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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Os Deputados do Partido Social Democrata, eleitos pelo círculo de Vila Real, encontram-se

preocupados com a situação em que se encontra o serviço de Pediatria da Unidade de Chaves.

O Hospital de Chaves, integrado no Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro

(CHTMAD), integra na sua área de abrangência os concelhos de Chaves, Montalegre, Boticas,

Valpaços e algumas localidades do concelho de Vila Pouca de Aguiar e Ribeira de Pena , num

total de 94.143 Habitantes.

O Serviço de Pediatria do Hospital de Chaves é constituído por 7 médicos pediatras dos quais

três têm idade superior a 55 anos de idade e um outro irá proximamente realizar os 55 anos.

O envelhecimento da equipa médica, conjugado com a falta de recursos humanos (por ausência

de contratações de pediatras para a Unidade de Chaves) e a pouca mobilidade de pediatras

intra unidades hospitalares do CHTMAD, tem agravado o nível de serviço prestado no serviço

de urgência pediátrica, bem como implicado constrangimentos na restante atividade do serviço

de pediatria (internamento, consultas, urgência interna, urgência) desta Unidade.

O Serviço de Pediatria na Unidade de Vila Real é constituído por 23 médicos pediatras e 11

internos em formação. Ou seja, o CHTMAD tem capacidade, em termos de recursos humanos,

de assegurar com os seus recursos as duas urgências pediátricas que disponibiliza à sua

população (Vila Real e Chaves), sendo que, por ausência de mobilidade dos profissionais

médicos pediátricos da Unidade Hospitalar de Vila Real , bem como por tomada de posição do

Conselho de Administração do CHTMAD, o serviço de urgência pediátrica na Unidade

Hospitalar de Chaves não é assegurado internamente.

Atualmente, a urgência de pediatria do Hospital de Chaves funciona das 08h as 20h com médico

pediatra em presença física e após as 20 h em regime de prevenção, atendendo, em média, 30-

40 doentes/dia, sendo também necessário recorrer a uma empresa prestadora de serviços

médicos, com custo elevado (50 Euro/hora) e sem garantia de qualidade na prestação do



serviço para manter o serviço de urgência em funcionamento.

Ora, o serviço de urgência da Unidade de Chaves, integrado na Rede de Urgências como

Médico-cirúrgica, implica um atendimento pediátrico em presença física 24 horas/ dia (Despacho

nº 10129/2014), pelo que se encontra, assim, em incumprimento legal.

Esta situação demonstra uma resposta frágil do Serviço Nacional de Saúde, já que não garante

o acesso a cuidados de saúde em condições de equidade nem de acessibilidade, acentuando a

iniquidade entre as populações do distrito de Vila Real.

O serviço de urgência de Pediatria mais perto de Chaves encontra-se em Vila Real e, este, dista

70 km da cidade Chaves e a mais de 100 km para as outras localidades deste e de outros

concelhos abrangidos por esta Unidade.

Acrescem, a esta problemática, as fracas acessibilidades e dispendiosas; as condições

meteorológicas extremas que se vivenciam durante o inverno, bem como o aumento de

população transitória durante os períodos festivos e de férias.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os

Deputados abaixo assinados, do Grupo Parlamentar do PSD, vêm, por este meio, dirigir à

Senhora Ministra da Saúde, através de Vossa Excelência, as seguintes perguntas:

O Governo tem conhecimento da situação do Serviço de Pediatria da Unidade de Chaves e

do funcionamnto do respectivo serviço de urgência?

1.

Que medidas estão a ser implementadas para corrigir a ausência de pediatras durante o

período noturno?

2.

Está prevista a contratação de novos pediatras para a Unidade de Chaves? Ou os pediatras

a contratar serão mais uma vez colocados no serviço de Pediatria de Vila Real?

3.

A tutela pondera encerrar o serviço de Urgência de Pediatria da Unidade de Chaves?4.

Qual a posição do Ministério sobre a mobilidade de profissionais entre as Unidades do

mesmo Centro Hospitalar?

5.

Quais as medidas que o Governo está a pensar tomar para fixar os profissionais no interior?6.

Palácio de São Bento, 27 de novembro de 2019
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____________________________________________________________________________________________________________________________
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